
 
 
 
 
 

OS OLHOS DA MINHA FILHA 

(Para Sônia Cristina) 
 
 
Eis que olhei 
e era a luz da madrugada! 
Não o esplendor ardente 
das paixões ensolaradas; 
não o clarão difuso 
de trevas envergonhadas. 
A luz limpa da manhã. 
A claridade sem fogo 
do alvorecer no verão. 
Luz da hora de oração. 
Era a esperança no olhar... 
alegria de crianças 
que correm na beira-mar. 
 
 
E o mar bravio da vida 
acalmou-se, por encanto, 
nas praias da minha ilha. 
Para mim, é a luz dos deuses 
que eu contemplei com espanto 
nos olhos da minha filha. 


